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Os caprinos e ovinos em regiões tropicais desde que explorados racionalmente contribuem para a geração 
de emprego e renda através da produção de carne, leite, pele, esterco e pêlo. Na maioria das explorações, a produtividade 
dos caprinos e ovinos ainda é baixa. Independente das adversidades do ambiente e da variação que as condições 
climáticas possam sofrer ao longo do ano, 0 quadro é agravado pela pouca atenção dada por parte de produtores e 
técnicos na definição de objetivos, metas e estratégias aliada à ausência de investimentos na melhoria no regime de 
manejo e no modelo físico de exploração que devem ser compatíveis com a raça ou grau de sangue dos animais. 
Algumas vezes, a pequena aptidão dos rebanhos para produzir carne, leite e pele, requer a introdução de genes de 
raças especializadas, que pode ser feita pela aquisição de indivíduos de ambos os sexos e pelo uso da inseminação 
artificial (IA) e da transferência de embriões (TE). A implementação destas biotécnicas somente dará resultados 
positivos quando é antecedida da implementação de medidas voltadas para a organização da unidade produtiva e a 
melhoria do ambiente, da alimentação-nutrição, da sanidade, da disponibilidade e da qualidade da água e deve ser 
conduzida conjuntamente com o descarte orientado e a escrituração zootécnica e contábil. É fundamental investir na 
qualificação das pessoas envolvidas nos diferentes processos. Aumentar a produtividade com rentabilidade econômico­
financeira deve ser um dos objetivos do produtor de caprinos e ovinos. Neste caso, o manejo reprodutivo é de suma 
importância e deve guardar estreita relação c?m os objetivos da exploração e o regime de manejo imposto aos rebanhos. 
É fundamental que o produtor adote a postura empresarial e além de objetivos, metas e estratégias claras ele deve 
interagir com parceiros, agentes financeiros, fornecedores de insumos etc. buscando a inserção nos mercados. interno 
e externo, visando comercializar os produtos e seus derivados com profissionalismo. 

Eficiência Reprodutiva 

. . A eficiência reprodutiva (ER) ~ o parâmetro q~e, isoladamente, mais contribui para O aumento da 
produt1v1dade dos rebanhos. No entanto, a ER e a resultante da interação entre o genótipo e O ambiente e é fortemente 
influenciada pelo regime de manejo. Desde que as condições de ambiente, os custos de produção e os mercados sejam 
favoráveis deve-se perseguir a maximização da ER. Um parâmetro usado para se avaliar a ER é a taxa de reprodução 
(TR). ~sta é ~uenciada _p~r fatore,s intrínse~os e extrínse~os, dentre eles: a capacidade de adaptação dos indivíduos 
~o me1~ ambten~e; a nutn~ao; a saude; o regime de maneJo; a ambiência; o clima; a taxa de ovulação; a produção, 
Itberaçao e qualidade do semen; a porcentagem de fecundação; a sobrevivência embrionári . e r1·1 ·d de ao parto; a 

d - d 1 . h b'l'd d a, ie I t a prolificidade; a pro uçao e e1te e a a 1 1 a e materna, Tabela O J. 

A idade e o peso à puberdade variam com a raça a época do nasci·me t d 1 · t corporal . . _ , ' n o, o esenvo vJrnen o , 
o maneJO da nutnçao e da saude etc. Na fêmea, a puberdade culmina com O apare · d nhado de _ , . cimento o estro acompa 
ovulaçao, Tabelas 02 e 03 . No macho, a puberdade e antecedida pela liberação d • • d , . opicia . _ • . o pems o prepuc10, o que pr 
a cond1çao de poder expor o pems e, dessa forma, tomar possível a cópula e a colh -

1 
d • . 1 te em 

· · · · "r b I o4 1 . e1 a e semen, part1cu annen , 
vagma arttf1ctal, 1a e a . Ao a cançar a puberdade, btologicamente os animais t- , - ·11cta 

- d 1 · 1 . es ao aptos a reproduçao, mas a1 
nao apresentam o esenvo v1mento corpora e do sistema reprodutor em co ct· - . , ,·ct:1 

· · d · , n tçoes de assurnlí e exercer ,1 ' 1 
reprodutiva em sua plemtu e. A maturidade sexual e a condição em que O ind. 'd . . 
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tvt uo, mdependente do sexo. apre:-,en · 
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~ desenvo lvi do fí sica e sexualmente. com capacidade plena para ~ n.:produ71r Rocomcnda-..c cobn r ou 1n-crn inar 
arti fi cia lmcnte as fémea.s jovens, pela pnmeira ve-z.. quando elas atmgi rcm. no mini mo, o pe'-0 \ 1 vo corpoml cquw11lcn1t 
a 60,0 % do peso das matrizes adulta., da mesma raça e n plorada.s em regime de m:incJO ,;1mif3r {Jepcndetldo da rll(<I 

e do regi m e de manejo , o~ machos capri no~ e ov ino~. podem ser uQdos a pui1r dos ..c1 ~ a 0 110 me~ dc- 1dadt'. 1:o mo 
doadores de sémen ou em monta na t\Jra l Cuid;ido\ devem ~ r Lomado, quante a.o nllI™tro de fh rn::u por macho, à 
nutri ção do indi viduo e ao regime de monw Ouando :i campo . com1dcrar :i ro roarafi a ~ Arc.i , de p.1.-.torcio. a tau 
de lotação: o porte e a expcnenc 1a sex ua l da_~ fêmea~ e macho, npo, to, à 1,;--.. taç~o de mo nw ct-. Fêm ea, capnn.a, e 

ovinas e:icplorada_s cm regiões de c l1mn 1rnr,1c3 J. nu trida , e '-<J udfi vc1, . apre~n1.1m c, rro, e oYulam ao lon~o de 1000 n 
ano Tabe la 0 5. Em regiões de c lima tcmpcrado . apre,cntam e~1r0, nc> pcrlodo que co111c 1dc com o• d1 <1., rnan cui to, e 

sào pol ie~trica.s estacionai ,. O fotopcrio<lo é o pri nc ipa l reçpon\áve l pela e, 1;ic1onaltdadc reptodut í\ J Independe nte 

do cl ima. ancstro ocorre durante a prenhe,; no pcriodo pós-parto : na s;uhnutnçilo: na prc\Cnça de docnç:i pn nc 1palmcn1, 
crónica debilitante e na h,drometra. /\ duração mroia do CE na eahra é de 2 1 d1a1, va riando c.lc 17 11 24 d,:i. Nru. 
ovelhas é de 17 dias. com a van ação de 14 a J 9 días comidcrnda norma l. No Nordc-. te , 11 , ovelha, d~ la t'l-ld:l\ :ipn:-.cnwm 

° CE com duração méd ia de 18.2 d ias. sendo de I 7,4 dio~ na mça Mornda Nova : 18,4 d1a <1 na Sa nta lné, e I M.9 dia , n., 
Somal is Bras ileira_ O ano e a época. chu\.o .. a ou seca, não influe nc iam na dmaçtio do CC. O c, tro conrc,por~ ao 
período cm que a fcmca está rcccpt,va a.o macho Na ove lha o (IVU laçào 1>corre no fina l do período enquanto n~ ~uh~ . 

no fin a l o u logo após o término do cstro Nc\ta. n d11m1.,Jo do c.,tro vario de 24 horn~ a 48 hora.~ com média de } 6 ho~, 
Nas O\·e lha.s deslanadas. no Norde!i.tie hrn, tf c,m, o méd1.1 é de) J .J horn, . -.<:ndo de 29 .1 horas: J0 .2 hora , e J 1 .l ho ru 
para as ra ças San ta lnc~. Montdn No, 11 e Somali 'I n rn~1lc1rn. ncu a ordem. O ano. a época, chuvo-;a e , cca, e a raça nJo 
interferem na duração do CSll'TI . Totx- la O<, 

Escolhi . d~ Femt>ai t ,tachoi 

A escolha dc arunub Jº ' cm 1')3r.l :i rcproduç3o deve ser feita , pnontanarnente. em doi s ma memo._ O 
p rim eiro . ao desmame ou ao dcs:i lc1 tamcn10 e o ~egundo . quando o~ md1 1• ,duos alcançam a puberdade ou , 

preferencialmente. a marumbdc SC..'l(\Ul. A ;1nl1açJo e cxolh:i de ~ e machos adult05 são práticas que devem '5ei 

feitas com cri ténos qwndo da \md..'l ou dJ aqu1~ição de 1lI!llnD1s que :,enlo incorporados ao rebanho . Em ambos Ot. 

sexos. dar foco no obj C"l1\ o da exploração: no pJdrõo racinl \ olt1do para o rebanho cm c,i;ploraçào ou a <;er me lhorado 
geneticamente : cascos e aprurnos fo rte~ e s.ad,o>: prcfrrcnc i,1 pelos a.n1ma1s ma is jo,.,ens; no bom desen volvimento 
corporal : não apresenwem dcfeuos heredi tá rios: n.'lo s.cn:m porudores de doenças transm iss íve is pela cópula . a 
ferti lidade compro·, ada. prefcrenciaJrncntc. pela progên 1c . Os tcsticul~ e cp1did1m~ >imétncos e de formas e tam.a.~ 

compatíveis com a espéc ie, á raça e a idade: ausência de lesões no pen1s e no prepúc io : teste de avaliação da l1btdo 
frente a teme.as em estro e. o macho ca prino não deve s.cr mocho de nascimento. Para as matrizes valorizar: a boe 
conformação de úbe~. com bom desem o h ·imcnto e i.irnc tria das duas metades e das tetaS; a presença de . apenas, dua..­
tctas descartando ani mais com teta{s) demas iadamente grnnde( s) e grossa(s)_ bipartida(s) e com duplo{s) t."Sfincten.o). 

habilidade materna comprovada. ava liada com base no número de cna(s) nascida(s) e desmamada{ s ) e no P60 d.cla , 1 

ao desmame; a animais com histó ri co de prenhez e de pan o eu tócico. 

lotervaJo entre Partos 

A duração do interva lo entre pan os ( IE P) influe ncia a taxa de re produção e a pm d u,;1..> Jc k uc . 
conseqüe ntemente, 0 desfrute dos rebanhos. Estes do i.s parâmetros são muito importantes e gu,trdam ~•~1u rc l.tç.!,> 
com 05 objeti \. OS e metas da ex ploração. Numa exploração de caprinos ou ovino:, \O ltada para pro<lULir -..irr.c e pele, . 

05 rebanhos devem ser manejados para se obter um lEP com 0 110 mcsc:. de dura(,: ào e 1,5 pantb .. 1'cm c.1. J n"' P-;in ;,c: 

alcançar O IEP em consonância com os obJeti vos e metas estabelec ida:. é ncctt~<irio 4uc ;e l'llnhc..;.un o, f.l tó~ que: 
tmerfen:m . posi ti va ou negativamen1t. no componamento e no ~ m penho n.:p rodut1\ o d.J 1'°mc.1 e Ju m.l(:ho E, uknc1a­

se a duração do período de in,oluçào ute rina , que nos pequeno!\ rum inante~ d0mt",J 1úh , mJ Jc 25 J 40 J 1:h A:.~um<= ­
se que 35 a .:i s dias após o pano o úrcro oferece cond tç ôe'> pdra acomodu.r un, n,w o ú,o.:q,10 [rn n:giões t.ropic.1.1 . 

geralmente . ocorrem dua~ tpoc,b cl1mátic~ bem dcfirndas. umJ 1:hu, O\J e oucro ~-ca. ({Uc 111 fl uenc1am d1rcram...-nk: 113 

disporubi lidade e na qualidade das forragcn~ Em consonãncia com e,~:. fat.~s. e --.ib1do que J epo,.::a cm que tr'ón.~orrc 

0 último terço de prenhez e a que ocorre a e~taçào dt par,ro~ inllucnc JJ no ix~o di~ en a> ..io n_.1_-.ccr e :io d o ffi.JJTl<'. , r.;i 
sobre vi, ,ência das cnas; 110 momento de ocorrêni:,a do pico dJ 1..icwl,'ào e cm ) UJ rn.uiu1cnção. no pen.xlo trdJhco md .. , 

enrre O pano e O momento em que a fêmea aprDenLa otro c!í a1co e o,ub. E facil as,1ilTll r ql.l(' a i.1 !1.ffiC\W.Ç.iO-llutm.;ào 

duran!ê 0 ~ periodos pré e pós-parto e de fundamcnwJ tmporuncu para St> a.lcan~.ar llllU ele-._ada T R.. \ lcm ~ -: tJr.tnf\u~ 

r:u-a O n.ascunento de ena~ mais pc~d:13 e com uma ma io r chance tk -.obre, 1 •doc1a.. l3mbém.. f H 0f"c'- ..- J . PfOOu, 41 Jc 
I • , .. 1 . ,1

0 
a wn melhor de-sem oi, imenw pondenl chs m .u e ::t ITUIore , !.d.o , ci: J'-"..oumc e de: J.:-... 1rutc ç J...,. e, ao.u _ 
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Condição Corpornl 

A condíç1'10 wrporal (CC) é um melhor parámetro ran.1 ~ definir que an1man, devem ou não ser submeti.do! 
i\ rcrrodução quando 8c vislumbra maximizar a ER . O rcso vivo deixa il desejar uma vez que é, tam bém, inf1uenciado 
pclu raça e pelo tamanho do individuo. O sucesso da prática de avaliação da CC depende do conhecimento e ex.períéncia 
do técnico ou do cuprino-ovinocult.or. A mensuração da CC leva a se auferir escore , numa escala de um ( l) a cinco (5) 

onde. 1 muito magrn e 5 muito gorda, de acordo com e, grau de di 11 tribuição e acúmulo de tecido adiposo na 
musculatura . /\ mensuração é feita entre a Kegunda e quinta vértebra.-. lombares (L

2 
a LJ , na região do esterno e em 

!orno Ja inserção da cauda. A mensuração baseia-se na avaliação da proeminéncia quanto ao grau d.e arredondamento 
dos rroccssos espinhosos das vértebras lombares, da proeminência e o grau de cobertura adiposa d.os processos 
transversos das vértebras e a cobertura muscular e adiposa abaixo dos proces60s transversos . Avaliam-se, também o 
rrcenchimcnto pela musculatura eu cobertura adiposa observados no ángul o formado entre os processos espinhosos 
e transversos, na região do esterno e cm torno da inserção da cauda . 

Estação de Monta 

Em regiões tropicais onde a luminosidade não sofre grandes variações ao longo do ano, as cabras e 
ovelhas apresentam estro e ovulam ao longo de todos os meses e a atividade reproduti va é influenciada, principalmente 
pela disponibilidade e qualidade das forragens e o estado de nutrição e de saúde dos animais. Na região Nordeste, é 
possível programar as épocas de estação de monta (EM) e de partos, para qualquer período do ano, sem necessariamente 
lançar mão do uso de hormônios para induzir o estro e a ovulação ou até mesmo do "efeito macho". A preparação das 
femeas antes de submetê-las à EM deve ser feita com critérios independente de usar-se monta natural; IA; sincronização 
do estro e da ovulação ou a TE. Ainda deve guardar estreita relação com os objetivos da exploração. Portanto, depende 
de uma série de fatores como: o estado reprodutivo das fêmeas e dos machos; o período em que transcorrerá o terço 
final da prenhez, em face de sua importância para o peso da cria ao nascer e a sobrevivência; a época na qual ocorrerão 
os partos, em virtude da sua importância para a produção de leite e a conseqüente sobrevivência e desenvolvimento 
das crias e a idade ou o peso cm que estas serão desmamadas e comercializadas. A duração do período entre o parto e 
o reinício da atividade fisiológica dos ovários é condição fundamental e interfere, diretamente, na duração do intervalo 
entre partos, Tabela 07 . A importância desses fatores está atrelada ao regime de manejo em uso na exploração, isto é, 
extensivo, semi -intensivo ou intensivo. Em função do regime de manejo o rebanho estar~ mais ou menos suje ito, aos 
efeitos de fatores do meio ambiente, como: a precipitação e a curva de distribuição pluvial na região, o que repercutirá 
na disponibilidade e na qualidade das forragens , bem como, na umidade relativa do ar e do solo, o que poderá exigir 
práticas de manejo diferenciadas, em especial para as crias em seus primeiros dias de vida; a insolação e os cuidados 
sanitários impostos ao rebanho. Quando realizada pela primeira vez, sugere-se que a EM tenha uma duração de 63 
dias para as cabras e de 51 dias para as ovelhas, o que corresponde ao aproveitamento de três ciclos estrais. Após a 
realização de uma ou duas EM e o conseqüente descarte das femeas portadoras de problemas de fenilidade e de má 
habilidade materna, recomenda-se reduzir a duração da EM para 49 dias, independente da espécie . Não se pode 
esquecer de aspectos básicos, mas fundamentais para se obter resultados positivos e economicamente viáveis com a 
implementação da inseminação artificial (IA), da sincronização do estro e da transferência de embriões (TE ), Tabela 
08. Evidenciam-se a disponibilidade de mão-de-obra, em diferentes níveis de qualificação; a organização e gestão da 
unidade produtiva; a disponibilidade de sêmen e de embriões de origens idôneas e a preços competitivos e o diagnóstico 
precoce de prenhez. É fundamental identificar corretamente a femea em estro para não se perder o momento certo de 
cobrição ou da IA. A identificação da femea em estro deve ser feita por observação direta do rebanho com o aux.ílio de 
rufião quando o objetivo, o regime de manejo e o modelo flsico de exploração permitirem. Quando feita no capril ou 
ov i I recomenda-se realizar a cobrição I O horas a 12 horas após a femea ter sido observada em estro e repeti-la uma vez 
mais obedecendo o mesmo intervalo de horas. A IA deve ser realizada entre 12 horas e 18 horas após a férnea ter sido 
identificada em estro. Uma vez definida a época e se a opção é pelo uso da monta natural. atenção especial deve ser 
dada ao macho, principalmente, no que diz respeito aos sistemas, locomotor e reprodutor, e à alimentação-nutrição. 
Considere-se que a espennatogênese nos pequenos ruminantes domésticos tem uma duração aproximada de 52 dias, 
o que leva a recomendação de dar início à suplementação alimentar dos reprodutores a partir de oito a seis semanas 
antes da data prevista para o início da EM. A condição corporal das femeas, também, deve ser considerada, sugerindo­
se que somente àquelas que apresentem escore de, pelo menos, 2,0 e no máximo 4,0 sejam colocadas em EM. A 
suplementação nutricional das femeas quando necessária, deve ser iniciada entre três e duas semanas antes do inicio 
da EM . É importante que durante a EM as fêmeas estejam em condição de ganho de peso. A boa CC favorece o 
aumento nas taxas de ovulação e concepção, na sobrevivência embrionária, na fertilidade ao parto e na sobrevivência 
das crias . Tabelas 09 e 1 O. A EM concentra os nascimentos, exigindo mais mão-de-obra em cenas fases da exploracào, 
mas facilita o manejo dos animais quanto à alimentação-nutrição; ao estado fisiológico. como o terço final da prenhez 
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e o início d:i lactação e ·1 fnixn •·t ·\1·1·1, A,· 1 1 1· · · · t b. ' .. · ~ · · 1 e n, uvorece u 1111plc111cntaçào de pnlt1cns de mancJo como: ..:orle< o um 1go 
c trntamcnto doco1011111bd 1c•1l · dcs1n11111c· cnstr ., • .. 1 :l · d · · · F · · · · • • nç110. sepumç1 o e ns cnns por sexo: sdcc;ào os anunms Jovens. uvorec~ 
:10 produtor esco lher a l)poc·, mn1· s ·ide t· . · · · · · · · · 1 · . . ' · ' qunc ,1 pura ns matrizes parirem v1sunclo m11111111 zar os poss lve1s preJU zos com 
pcrd:is de matnzes no fmal da prenhez e de crias, do nasci mento até us idndes de desmame e comcrciulizaçào: propicia 
ascondiçõcspara sedcscart·1ras111"t1·1·z·sq 11 .- · 1- · 1· - u· ·b·1 · · , d ' · . . . · ' • " · t:. c 11,10 panrem e nvorecc n comerem 1znçt10 por 1spo111 1 1:r.or ao merca o 
a11 1m:i1s 11111fo1111cs quanto à idade e peso. 

Relação Macho:Fêmc11 

_ A po_rcentagem de machos cm relação no número de fê meas está na dependência do objetivo da 
exploraçao; do regime de manejo em uso: da experiência sexual prévia dos indivíduos; da condição corporal do 
reprodutor; da taxa de lotação e do tamanho e topografia da área de pustcjo. Em regime de manejo extensivo, aconselha­
se um reprodutor para 25 a 30 matrizes. Em regime de manejo semi-intensivo ou intensivo é possível se usar um 
reprodutor para 60 a 80 matrizes, durante uma estação de monta com 49 dias para cabras e ovelhas. As fêmeas e os 
machos, sexualmente inexperientes e os machos portadores de chifres devem ser manejados separadamente daqueles 
sexu~lmen~e experientes e dos mochos. A EM das fêmeas nulíparas deve ser feita independente daquela das pluriparas. 
A uruficaçao em um mesmo rebanho deverá ser feita, preferencialmente após o diagnóstico de prenhez. Por outro 
lado, em regime de monta a campo, nunca se deve usar reprodutor sem experiência sexual prévia junto com àquele 
sexualmente experiente, bem como, reprodutor sem chifres com aquele portador de chifres. A dominância entre os 
animais compromete negativamente o desempenho reprodutivo dos rebanhos expostos a EM. 

Efeito Macho 

Este pode ser usado favorecendo a sincronização dos estros. Para tanto, deve-se separar completamente 
o macho das fêmeas por wn período, aproximado de 21 dias quanto ao contato ftsico, auditivo. olfativo e visual. O 
mecanismo de ação se traduz pela atividade dos feromônios sintetizados e secretados pelas glândulas de Sulzell que se 
encontram situadas na porção posterior da base dos chifres. Essas glândulas são dependentes da síntese e secreção de 
andróginos de origem testicular. Ao se colocar o macho de volta no rebanho, a maioria das cabras apresenta estro e 
ovula dois a três dias após. Caso elas sejam cobertas ou inseminadas, a fertilidade ao parto. geral.mente, é baixa, 
devido que os corpos lúteos são de reduzida capacidade de síntese e secreção de progesterona. Não se recomenda 
cobrir ou inseminar durante o primeiro estro após a introdução do macho no rebanho, aproveita-se o segundo estro 
que ocorre quatro a sete dias após o primeiro. Com essa conduta, evita-se o desgaste do reprodutor. a perda de sêmen 
e reduzem-se os custos com mão-de-obra. As ovelhas apresentam um comportamento diferente das cabras após a 
introdução do macho no rebanho e, geralmente, nos primeiros dias, apenas ovulam sem apresentarem estro clínico. 
Dezoito a 24 dias após as primeiras ovulações, elas apresentam estro, quando devem ser cobertas ou artificialmente 
inseminadas. Recomenda-se o uso de 5,0% a 7,0% de machos sexualmente ativos. 

Diagnóstico de Prenhez 

Na cabra e na ovelha, por razões de ordem anatômica, não é possível se fazer o diagnóstico de prenhez 
mediante a palpação do sistema genital através do reto. No entanto, na literatura técnico-cientifica, encontram-se 
descritas várias técnicas de diagnóstico de prenhez para as fêmeas dos pequenos rummantes domésticos. Algumas 
delas são imprecisas e complexas e outras. apesar de se~uras •. s~o. caras por ~ependcrem . de mão-d~-obra muito 
especializada e equipamentos sofisticado~. Para qu_e a técmca se3a util como prática de_ maneJo reprodu~v~. ela_dcve 
pennitir O diagnóstico precoce, ser de fácil execuçao, de~1andar pouco t_empo, ser.passivei de uso na propna umdade 
produtiva e ser segura para O operador e a fêmea . Ade1~a1s, quando pos.sl\:'el , ~erm111r a contagem do núm~ro de fetos . 

0 que muito favorece 0 manejo nutricional das matnzes e a com~rc1ahzaçao de fêmeas prenhes, pamculannente, 
quando se está usando IA e TE. Com este enfoque, a ultra-sono?raf_rn t:111 tempo real é uma técnica segura e de grande 
eficácia . o diagnóstico precoce de prenhez deve guardar relaçao dtret~ com o regi~: de mane30. ~uando ~xte~sivo. 
com os machos e fêmeas sendo explorados 3untos dur~nte todo o ciclo d: produçao, a reahzaçao do diagn~sllco 
precoce de prenhez apresenta poucas vantagens para o sistema de exploraçao, desde_que se trabalhe com matnzes e 
reprodutores de fertilidade comprovada. Geralmente, no regime de maneJo extens1vo, o custo de manutenção de 

alg b Ih na~0 prenhes nos rebanhos é menor do que o custo do dmgnóst1co precoce de prenhez em umas ca ras ou ove as . . 
todas as fêmeas . 0 diagnóstico precoce de prenhez toma-se uma necessidade em s1stemas de exploração que usam os 
reg· d . · · t . ·voe intensivo part1culam1ente, quando voltados para a economia de mercado. Ressalte-1mes e mancJ0 scm1-m cns1 , 
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se que, 0 registro do não retorno ao cstro . não é segurança de diagnóstico de ~re_nhez ._ Enfatiza-se_ 4w.: , condiçõcN 
patológicas do útero e dos ovários são causas de anestro na cabra e na ovelha. Ev1dcnc1e-sc 4~c, .ª 111capac1dad_c de 
proceder-se O diagnóstico precoce de prenhez na cabra e na ovelha pode levar a perdas cconom,cas s1gntf1callvai-,, 
quer em sistema de exploração de leite quer de carne, devido ao aumento na duração do intervalo cntn: partos. 

Cuidados com a Fêmea Prenhe e ao Parto 

Em geral, as exigências de nutrição da cabra e da ovelha durante os doi s primeiros terços da prenhez são 
equivalentes àquelas de manutenção. Enquanto, durante o terço final da prenhez, as matrizes devem receber uma 
alimentação diferenciada. A nutrição nesse período é responsável por 60,0% a 70,0% do peso da cria ao nascer o que 
repercute direta e fortemente na sobrevivência das crias. Também, na produção máxima de leite durante as primeiras 
semanas da lactação; pelo momento em que a fêmea alcança o pico de produção de leite em relação ao dia do parto e 
pelo período transcorrido entre o parto e o primeiro estro acompanhado de ovulação durante o pós-parto. Deve-se 
evitar a administração de vermífugos durante os primeiros 50 dias após a cobrição ou a IA, em virtude de alguns 
vennífugos poderem causar formações teratológicas (mal formações) no feto , com ou sem a ocorrência de abortamento. 
Vacinações, vermifugações e outras práticas de manejo podem ser feitas durante o terço final da prenhez, desde que, 
cuidados sejam tomados para que o manuseio dos animais, não leve a acidentes e, dessa forma, evite causar abortamentos 
e partos prematuros. As fêmeas no terço final da prenhez devem ser mantidas em área de topografia plana, dotada de 
água, de sombra, e sempre que possível, próxima ao centro de manejo, evitando que os animais percorram longas 
distâncias e se estressem, além de favorecer o acesso rápido em caso de ser necessário interferir durante o parto. Este 
envolve a expulsão do feto e dos envoltórios fetais (placenta) e, em média, ocorre aos 150 dias após a cobrição ou IA . 
O intervalo de 144 dias a 156 dias é considerado fisiológico. Nos rebanhos em que a monta é controlada, o manejo 
torna-se mais fácil , uma vez que, se conhecendo a data de cobrição ou IA, calcula-se a data prevista para o parto, o que 
permite adotar práticas de manejo importantes para a boa saúde da mãe e sobrevivência da(s) cria(s). Com a aproximação 
do parto, o animal mostra-se inquieto, deitando-se e levantando-se freqüentemente e, em geral , a cabra berra com mais 
freqüência, característica esta, geralmente, não observada na ovelha. Observa-se uma secreção opaca e ligeiramente 
amarelada fluindo através da vulva, decorrente da liquefação do tampão mucoso. Após a liquefação deste e a dilatação 
da cérvice, ocorre à insinuação e rompimento da bolsa d'água e, quando o parto é eutócico, geralmente, ocorre o 
aparecimento das extremidades dos membros anteriores do feto . Observa-se o aumento da freqüência e intensidade 
das contrações uterinas e a conseqüente expulsão do feto . A apresentação fetal pode ser anterior ou posterior, isto é, de 
nádegas, sendo ambas fisiológicas . Em aproximadamente 95 ,0% dos partos, acontece a apresentação anterior. O parto 
na cabra e na ovelha é rápido e não há necessidade de interferência. O que se faz necessária quando o feto se apresenta 
em posição incorreta; é muito grande em relação às vias duras do canal do parto; apresenta alguma teratologia ou o 
cinturão pélvico ou bacia é muito estreita etc. No entanto, a assistência ao parto só deve ser praticada quando estritamente 
necessária e resumir-se a: ajudar no ato de expulsão da cria; na limpeza dos restos placentários; secar o corpo, desobstruir 
as narinas e estimular às funções, respiratória e circulatória, da cria segurando-a sempre pelos membros posteriores, 
colocando-a de cabeça para baixo e massageando-lhe o tórax. Diante de parto distócico recomenda-se chamar o 
médico veterinário para que faça a avaliação da situação e, se necessário, realize a cesariana. Esta decisão não pode 
ser tardia, pois geralmente estão em risco as vidas da mãe e da(s) cria(s). A expulsão dos envoltórios fetais ou placenta 
deve ocorrer no período de oito horas Em hipótese alguma a placenta deve ser tracionada, esta conduta além de poder 
levar a matriz à morte em decorrência de hemorragia favorece o surgimento de infecção uterina. Quando ocorrer 
retenção de placenta, a matriz deve ser examinada e receber medicação adequada, como: cálcio. glicose, antibiótico 
etc . A indução do parto (IP) pode se justificar quando se pretende agrupar os partos; abreviar a duração do período de 
prenhez; por fim a uma prenhez prolongada que, na maioria das vezes, é acompanhada de transtornos patológicos, tais 
como hidropsia das membranas fetais , paraplegia pré-parto etc. e por em prática um programa de controle de doenças. 
Neste caso, evidencia-se a artrite encefalite caprina (CAE), uma doença que justificaria a implementação da prática de 
IP A cabra é dependente da progesterona de origem do corpo lúteo (CL) durante todo o período de prenhez. O CL nos 

ruminantes responde à ação luteolítica da prostaglandina F2ª(PGF2ª) e de seu análogo sintético, o cloprostenol. Estas 
substâncias causam o abortamento e a indução do parto quando aplicadas na cabra em qualquer momento da prenhez. 
Na ovelha, a partir do 50º dia de prenhez, a placenta é a principal fonte de progesterona, o que toma o CL dispensável 
para manutenção da prenhez. Neste caso, a PGF2ª e seu análogo não se prestam para induzir o abortamento e o parto 
na ovelha. Na cabra, preferencialmente, a indução deve ser feita com cloprostenol através da aplicação de 50 ig a 75 
ig na coxa ou na musculatura vulvar, entre 142 dias e 146 dias de prenhez. Geralmente, os partos ocorrem entre 30 
horas e 42 horas após. A IP, antes deste período, pode favorecer a morte das crias, pois ainda são imaturas para 
sobreviver no meio externo, principalmente devido à sua reduzida capacidade respiratória. Na ovelha recomenda-se o 
uso de corticosteróide como a dexametazona, na dose de I O mg a 20 mg por via intramuscular. Independente da 
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l·sr,·c,c l' 1111r,, r1 ,1111c que ,e .1 1111 1,,,. 11 1, h 1 1 1 . ·n · 1 · nal é 111 1 1< 111 e r r o11c\1111rn du I f'. c 111 nl g11ns cusos , o sncn lcio e o anir 
n.' Cl'll1C11d,11 L' I 

N.1 r nhrn l ' twdha -1 1, ,n11 ; , . - , d I ã · L nncncrn cnnt11111n cln ena ao pc dn mae durante o perto o e e amamcntaç o 
rY t11\l.1 ,, ,1p.1n.,· 1111cnt ,1 d,, cs tn., • t· 1 -- 1 · · d 1· 1, · 

• . _ · l L,1 ovu a1;no L urnntc o pós- rnr1o. No entanto. a dcsconlinutda e no contato e 1ano 
L'ntrc m.,r l' l'n .1 l.11 L1í\'CC o g mho de fll' •o d · · fl · • ' ti · d ã d ' d e .. . · ~ os m:itn zcs e rn ucncia . s1gn1 1cat1vamcnlc, na uraç o o peno o cm qu 
1 1,•t fü', l rt'll1K1 :1 :i II J)l"C '-L'ntor l'stro • • 1 1· b 1 · · · · · · · · · · · · e II O\u nr. a e n 11 . Amda . contribui . pos1t1vamcntc. para que a ena 1nrc1e o 
,-,,n,ullll' de .1l111w111p, , óltdo, nni · • •d d · r r , · · · · s Ll o. lonrnn o-a menos dependente do leite materno o que ,avorece se 1azcr o 
,k:-1 11 n111c pn.'l'Oú' . Tmnhcm c0n1nh · . · h 1· ~ , · · . · u, par.1 que a~ mntn zcs ao desmame cstcJam cm mel ores cone rçoes corporai s, o 
yur in tlu rtK t.t . f10:-1tl\ a11wn1 · 0 d• , h · .. · d d d · ' · 

1.. . L . empen o reprodutivo subsequente. Sugere-se que a partir a scgun a ou o 1nrc10 
J;i lt:r.:,•,r.i s,·m:rna ['(' ~-pano . rn :k e cria ~cjam manejadas indcpcndcnlcmcntc. com a cria tendo acesso a mãe para 
m.im:ir. aprn.is. duas Yoes an d, a. rda m:rnh.i l' n tnrdc . durante 20 a 30 minutos cada vez. Por outro lado, vi sando 
m, n,mt z.ir rc rdas e ma, imi 1.ar 0 desfrute . recomenda-se implementar a explornçâo de caprinos e ovinos para corte cm 
'.rn .is suhtmidadc! tkn tro de umn mesma unidade produtiva. mantendo de 320 a 400 matrizes cm idade reprodutiva, 
por ~uhu 11 1d:1dc. bsn mcdid;1 liivorcccni a implementação de práticas de manejo que suportem o alcance de uma 
111-110r TR . bem conto. :1 rt:du~·ào da idnlk a primeira cria e ao abate, com maiores pesos e melhor rendimento de 
, J f( 3 (J . 

Cuidados com as Crias 

Durante o pcriodo de amamcntaçào ou de aleitamento, as crias demandam mais cuidados no sentido de 
, l ' m,l\im ,z.a r a sobrc vivt:ncia e fa vorecer l) desenvolvimento ponderai. dessa forma levando ao incremento no número 
l' rx·so das cri as ao desmame ou ao desale it:uncnto. A implementação desses cuidados deve ter início com a melhoria 
d.J rnndiç.io alimrnt:1r l ' dl.' nutriçfo da matri z aproximadamente 50 dias antes da data provável do parto. cm virtude do 
p{'SO da m a uo 11:1sei111cnto e sua sobreviv0ncia serem diretamente afetados pela CC da matriz ao parto. A cabra e 
0 1 clha l:1 mbem as crias . o quc as limpa. aquccc e ativa a circulação sangüínea e favorece a busca pela glândula 
ma.mjna o mais ced0 possiwl. em rl'laçüo ao momento do nascimento. A cria deve ser pesada e identificada após o 
nasrnnento. por~m não antes que a matriz proceda ú lambedura. É importante envidar esforços no sentido de que a 
LTIJ f::11,· ::i a pn 111c1rn mamada o m:iis cedo possível cm relação ao momento do nascimcnlo. A ingestão do colostro é 
li.md::imcnt :i l par:i ~e max imi zar a sobrevivcncia e o bom desenvolvimento da cria . Al ém das funções laxativas e 
,·ünta. :1 pro.\ i111ada111e111c . 100 va es mais vitamina A do que o le ite , o colostro é rico, também, em proteínas. gorduras 
e JJ1l 1rnrpo~ . F stc:: s;io csscnciais aos recém-nascidos. uma vez que os ruminantes ao nascerem sào deficientes cm 
:u1t1rn rpos. de , ido :\ placentn n;1o pnmitir a transfcrênc ia deles da mâe para o feto . A imunidade passiva. no caso. é ele 
fundamenta l impon:i nc ia pa ra 4ue os rcCL'm-nascidos sejam capazes de se adaptar e sobreviver no novo me io ambiente . 
. \ absorç:io dos anti corpos ocorre no intestino delgado e, cm quase sua totulidaclc, no transcorrer das primeiras 36 
horas ::ipós O nnsc ,mt'nt0. Em Yirlude da impo11ância da imunidade passiva e da maior mortalidade de crias ocorrer 
Jurame Ji, pnmeirns 72 hor.1s de vida. s-:guidJ da primeira semana, a ingestão do colostro. o mais cedo possível , em 
rel açiio ao momento do n:1sci11wnto. 0 de fundnmcntal importância . lndcpcnclcnll: do regime de manejo cm uso sugere­
se que a (n a icnha :in.:sso dircto :\ m~k desde o nascimento ate as primeiras 72 horas de vicia . Também, não menos 
importante é J atenção que dL·vc ser dada uo rnrtc do umbigo e tratnmcnto do coto umbilical. O corte deve ser feito, 
pre ÍL'rt' lll't :1 IH1t.' ntc. com tc.'sour.1 dc.'s infetada . n uma dist:incia de dois a três cm da pele ela rcgiüo ventral da cria. A 
Lksi nfecçào do cotü umbilical é: feit a. prd'crcncialmcntc . por irncrsào cm soluçiio de tintura de iodo a 10,0%. com 
Jw.ilio de um fr.tsco de boca estr,·ita por no mínimo um minuto. Durante a época chuvosa. recomenda-se repetir a 
pd tica por duas :1 tr~s , eLc.'S . Ar ós o 11asci111c.:nto I.' prudL·nte que os reccm-nasc:iclos permaneçam cm ambiente plano, 
limpo. sc.:co e ,·,·ncil :iJo. Em rc.:giõc: s tropicais e sob o regime de: 111n11ejo extensivo é prudente não se fazer a deseorna 
Jpc~r dos 3111111;11 s descornados serem ma is lànlmc.:ntc.: manejados e menos expostos a ocorrência de acidentes entre 
1.:-I.:-~ . Quando necessa rio. :.is cri:1s devem ser descamadas a urna idadc inferior a 15 dias e o método recomendado é o 
do "!erro quent e". por ser rráticú. nwnos estrcssante e de b.'.lixo custo. O desmame ou clcsaleitumcnlo é uma prática 
1nd,:.pensá ve l na cxploraç:io r;icional de caprinos e ovinos e vários são os fatores que poderão influenciar, positiva ou 
negJ ttiament t . no desempenho das crias rc c:ém-dl'smamadns ou dcsalcitadas. Ressaltem-se a nutrição adequada das 
cn:i~ e, 0 accs.'>O a um adequado aporte ali1111.:11tar-11u1ric:io11al através do leite e de alimi:ntos sólidos, concentrado e 
, olumoso. b tc~ quando ronsurrnd0s j :'t a partir da segunda ou terceira semana de idade aceleram o desenvolvimento 
dos comp~ir1 imcntos gástri co-'> (,·s tómagos ) fovorecc:ndo que o animal se torne ruminante o mais rápido possível e 
possJ se r desmamado 011 dc:sal c itado prl·cocrnll·n1 c.: . As crias d11s pequenos ru111inantcs tem condições de sobrev iverem. 
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1•rln1c1rn (,'/ 1,i 

SCBUlldll .~,. 1 /l 

T1,1 ri;o i11, ,n l ,H 

()u11rl11 1., 1 ... , 

()ulnln o 11111i,1 '. lfl 1,H 

h,111 r : l'n rn nd c l 111. 11171 

T11hd11 02. l11 r idê 11ci 11 de ov11l111.;11o (1( 1, '¼,J t i l11x11 d11 ov111!11,:n11 (TI 1) pré-p11hcml e ft p11hc rtl11dc 1.; 111 born.:1-111 M d11 H n11;11s 

Monidu Novn, So11111fi H llru r,i il c irn e S1111l11 l11e1J, tl cM 111111111ul11 H 111111 i 17. tli11 H de ld111lc e 1111111tld11 N cm p11t1l11gc 111 11111iv11 , 

Sohrnl , l \ :11r{1. 

Vari (1 vci 

10 

·l'ré puhcruf 

• A p11hcrd111k 

'J'() 

· l'ré puhcrnl 

• À p11hcnJuJc 

M11n11l11 N11v11 

H4 ,4 (27/12)/1 

1110,IJ (.1 7.r\ 2) • 

1, i 1 (10/2'7) 

1,14 (,11/1 7. ) 

l<ui,:11 

So11111l h1 lhuHiloirn 

77 ,1 U7/4HJ/I 

flHJ ,11 (,1H/4K) 

1, 1/4 (4 20-1) 

1,'.11 {l,1/'1H) 

1' , IJ ,11 ') pura in{;d1a ~ Act\11 lda n de lclru 11 iv,11111", 1111 111ch11111 11111111 

• Val,,n;~ c rih c p11rb 1te11cij • 1d1111c11, de 11hnc rv11c,;l'H:11 

1'11111, · '- lr11pl l(; 11, r:t ;cl l 'JWJ . 

Su11111 l11 é11 

70,(1 ( 12/17)/\ 

100,0(17/17) 

1, 17 ( l /4/ 12) 

1 ,2/4 (21/ f 7) 

'l'ot.111 

7K/l (7<,N7) 

100,0 ('>7/97) 

1, 11 (H6/7ft) 

1,11 (f 2 7N7) 



Simpósio sobre Produçiio 1k Caprino~ ,. Ovinos 14 l 

Tabela 03 . Idade (dia, x ± e.p.) e peso (kg, x ± e.p.) à puberdade em borregas das ruças Morndu Nova , Sonutli rs Hí1i ti lk i1 11 

e Santa Inês, desmamadas aos 112 dias de idnde e submetidns a dois rtlgimes de manejo 11lí111c11l11f', Sohrul , ( \Jud1, 

Fonte de variação 

Raça 

Manejo alimentar 

Tipo de 
nascimento 

Classificação N 

Mornda Nova 24 

Somalis Brasileira 24 

Santa Inês 24 

Pastagem nativa 36 

Confinamento 36 

Simples 

Múltiplo 

ldnde re,m 

278,H :1: 12 ,05" 2.1,:'i + 0,72 A 

107,2 J: 12,25A 11 21,:'i 1 0,71 " 

3 19,1 :t 12,0511 30,7 1- 0,72 11 

337,7 :l: 9,8411 2'.\,:'i J· 0,51)A 

265 ,7 :t 9,95" 27,2 + 0,59 11 

290,3 ± 9,95" 26,2 + 0,59 11 

313,1 :1: 9,84" 24 ,2 1 0,5<)" 

P > 0,05 para médias seguidas de letras diferentes dentro de cada fonte de variaçfo. Fonte: Silvn ct ai. 1 ')88. 

Tabela 04- Médias (±dp) para idade (dia), peso corporal (PC, kg), perímetro escrotal (PE, cm) e volume escrotal (V P. , mi) 
em cabritos Moxotó à liberação do pênis do prepúcio e à primeira ejaculação em vagina artificial. 

Variável 
Idade PC PE YE 

Tipo de nascimento 

À liberação do pênis 

Simples (6) 117,8±18,8" 13,6± 1,211 15,7± l ,6u 100,7±23 ,5" 

Duplos (5) 133,2±16,8ª 1 l ,5±1 ,2b 15,9± 1,0• 115 ,4± 19,3'1 

À primeira ejaculação 

Simples (6) 121 ,3±24,0" 13,8±1,2u 15,8± 1,7" 102 ,9±25 ,1" 

Duplos (5) 137,8±20,511 I J,5±1,2b 16,2± 1,011 119,1±19,5" 

Total (11) 

À liberação do pênis 124,8± l 8,811 12,7± 1,6° 15,8±1,3" 107,4±22,0" 

À primeira ejaculação 128,8±23,0U 12,8± 1,7" 16,0±l ,4U 110,3±23 ,211 

( ) números entre parênteses representam as observações. • . . 
p < 0,05 para médias seguidas de letras diferentes na mesma coluna, dentro de cada paramctro. fonte : S1mplic10 d ai. 1988. 
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Tabela 05. Taxa de ovulação mensal em ovelhas das raças Morada Nova, Somalis Brasileira e Santa Inês, submctida<i a 
dois regimes de manejo alimentar, Sobral, Ceará. 

Morada Nova Somalis Brasileira Santa Inês 

Pastagem 
Confinamento 

Pastagem 
Confinamento 

Pastagem 
Confinamento 

Nativa Nativa Nativa 

( 12) (12) (12) (12) (12) (12) 

1,5 2,3 1,2 1,2 1,0 1,2 

1,8 1,3 1,8 1,4 1,5 1,4 

2,3 1,3 1,0 1,6 1,5 1,4 

1,7 1,2 1,7 1,3 1,2 1,5 

2,0 1,7 2,0 1,2 1,2 1,4 

1,5 1,2 1,4 1,5 1,3 1,3 

1,4 1,3 1,5 1,0 1,2 1,7 

1,7 1,3 1,3 1,2 1,0 1,0 

1,7 1,0 2,0 1,6 1,0 1,5 

1,5 1,0 1,5 1,0 1,0 1,5 

2,2 1,3 1,3 1,3 1,0 1,0 

2,0 1,5 1,5 1,0 1,0 1,0 

1,7 1,4 1,5 1,3 1,1 1,3 

P. Nat. = Pastagem Nativa; Confin. = Confinamento; () Valores dentro do parêntese= N" de animais; Fonte: Silva et ai. 1987. 

Tabela 06. Duração do ciclo estral (dia, x ±e.p.) e do estro (hora, x ± e.p.) em ovelhas deslanadas, mantidas em pastagem 

nativa, Sobral, Ceará. 

Variável 

Raça 

Morada Nova 

Somalis Brasileira 

Santa Inês 

Época 

Chuvosa 

Seca 

Ano 

1980 

1981 

1982 

Geral 

Ciclo estral · 

l 7,4±0,35A (245) 

l 8,9±0,308 (260) 

18,4±0,43 AB (2 J 5) 

! 8,5±0,30A (318) 

! 8,0±0,30A ( 402) 

18,4±0,50A ( 132) 

18, 1±0,30A (330) 

l 8,2±0,30A (258) 

18,2±0, 1 O (720) 

Estro 

30,2±0,8QA (300) 

31 ,2±0, ?()A (324) 

29,1±1,0QA (273) 

30,3±0,6QA ( 428) 

30,0±0, 7()A ( 469) 

29,2±1 , IQA (159) 

31,5±0,?()A (409) 

29,8±0,70A (329) 

31 ,3±0,34 (897) 

P < 0,05 para médias seguidas de letras diferentes na mesma coluna, para cada variável. ( ) Valores dentro do parêntese = 

número de observações. 
Fonte : Simplício ct ai. 1981 . 
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Tabela 07 . Intervalo (dia, x ± ep) entre o parto e O primeiro estro pós-parto em cabras SRD, com cria ao pé, durante 

as ~pocas chuvosa e seca, Sobral , Ceará. 

Época 

Chuvosa 

Seca 

N 

11 

16 

N = Número de animais; P < O.OI para as médias seguidas de letras diferentes. 

Fonte: Andrioli et ai. 1992. 

X± ep 

52,3 ± 3,89A 

112,3 :l; 3,228 

Tabela 08 . Fertilidade ao parto(%) em cabras inseminadas com sêmen criopreservado. 

Variável N Parto P. Fonte 

Estro, inseminação: 

Natural - uma 16 10 (62,5) 2,00 Vieira, 1990 

129 41 (31 ,8) 1,49 Azevedo, 1996 

34 26 (76,5) 1,46 Azevedo, 1996 

Natural - duas 25 19 (76,0) Cruz, 1998* 

Sincronizado - uma 32 9 (28,1) 1,75 Vieira, 1990 

33 25 (75,8) 1. Salles & Freitas, 1997 

Genótipo: 

Moxotó 34 26 (76,5) 1,46 Azevedo, 1996 

SRD 16 10 (62,5) 2,00 Vieira, 1990 

Anglo-nubiana 57 23 (40,4) 1,60 Azevedo, 1996 

Pardo alpina 18 6 (33,3) 1,30 Azevedo, 1996 

Saanen 54 12 (22,2) 1,30 Azevedo, 1996 

,. Diagnóstico de prenhez por ecografia aos 45 dias após a 1.A. 
* Comunicação pessoal, dados não publicados. 

Tabela 09. Influência do estado de nutrição e saúde da fêmea sobre a fertilidade ao parto(%) e a prolificidade (P.) em 

cabras Nativas da Venezuela, submetidas à sincronização do estro e à inseminação artificial. 

Nutrição e Saúde N de matrizes 

Bom 60 

Regular 40 

Ru im 40 

P < 0,05 para valores seguidos de letras diferentes, na mesma coluna. 

Fonte: Gonzalez-Stagnaro 1977. 

Fertilidade P. 

81 ,7A 1,71 A 

72,5A 1,52A 

30,0 8 1,25 8 



l 4t, 

là1'<-13 1 O lntluê-n,:ia da c-..~ndi(ão corporal ao pano sobre o comportamento e a eficiencia reprodutiva de cabras e 

,wt"lh:1s.. oo,, rnplcmentada., em região tropical. 

Espé-cir IT N PS Fmilidade P. Mortalidade de 
crias 1.(o/o) 

Caprina < l 18 92 8 66.78 l.42 8 l l ,88 

2 26 73-->.B 73.J AB 1.4 7.->.B J0,78 

3 31 56A 77.4--" ] ,58A 5,3A 

> ' -' 15 58A 73_3 .-IB 1,52· ... 6,7A 

O,i oa < 1 16 ó8B 56,3 8 1.11 B 20.08 

2 25 59 8 72,0A 1, 17A 9,5A 

3 33 48A 72,7 .... J,J 7A 3.6 .... 

> 3 4 5&-IB 7J ,4A l)0A 6,7A 

CC = Condição Corporal: PS = Periodo de Serviço: P. = Prolificidade: N = Número de Matrizes. 
1 Durante o periodo de zero (O) a trinta dias de idade. · 
P < 0.05 para valores seguidos de letras diferentes, na mesma coluna. 
Fonte: GonzaJez-Stagnaro 1991. 

Tabela 11 . Intervalo (dia) entre o parto e o primeiro e segundo estros pós-parto (IPP), peso (kg) das matrizes e das 
crias ao desmame ' e sobrevivência de crias(%), em ovelhas Santa Inês, submetidas a dois regimes de amamentação. 

em Sobral , Ceará. 

Regime de alimentação 
Variável 

Continuo, x±s (n) Controlado2·, x±s (n) 

!PP: 

- Primeiro estro 40,7 ± 3,28 (30) 28,3 ± 2,9A (33) 

- Segundo estro 53, 1 ± 3,()A (30) 45,6 2,6A (33) 

Peso ao desmame: 

- Matrizes 4 J ,3 ± 0,78 (30) 43,4 ± 0,7A (33) 

- Crias J 6,8 ± 0,5 A (38) 16, J ± 0,4A (39) 

Sobrevivência de crias 100,00 100,00 

' Aos 84 dias; 2· Duas vezes ao di.a, por 20 a 30 minutos; 
P < 0,05 para valores seguidos de letras diferentes, na mesma linhí! 

Fonte: Sousa & Simplício I 999a,b. 
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